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Washington
e Pretória

Para isso, apoia-se no facto dos

"Ovambou angolanos terem fei to sa-
ber ,  desde Maio  de  1975,  que não se
submeter iam às novas autor idades de
Luanda. Assim, uma pol í t ica háb, i l  de
Pretór ia poder ia -  no entender de
Van der Bergh -  levar à forrnação
de uma espécie de Bantustão --  o
uGrooter Ovambou (Grande Ovarnbo)
*  que eng lobar ia  os  Qvambo ango-
lanos  e  namíb ios  e  que serv i r ia  para
travar as ambiÇões da SWAPO.

Esta  era  a  pos ição que parec ia
(  razoáve l , '  ao '  Pr ime i ro -Min is t ro ,  ca-
lo rosb  par t idár io  da  po l í t i ca  de  aber -
tu ra  e  d iá logo com os  Es tados  a f r i ca-
nos  r rmoderadosD.  No en tan to ,  os
acontec imentos  vão-se  prec ip i ta r . . .  e
levar  Vors te r  a  mudar  de  op in ião

Depo is  da  der ro ta  no  \ / ie tname,  o
Secre tár io  de  Es tado Henry  K iss inger
não esconde que os  Es tadcs  [ . tn idos
es tão  d ispos tos  a  demonst ra r  a  sua
reso luÇão e  vontade de  res is t i r  à  uex-
pansão sov ié t i ca ' ,  e rn  todo o  munCc.
Por outro lado está seguro *-  segun-
do se  depreende das  a f i rmaçÕes c los
seus  co laboradores  e  conf identes  c jo
Depar tamento  de  Es tado -  de  que
..Brejnev não sacrificará | 0 anos de
rrdétenteu poÍ um Estado-Cliente em
Afr ica"  ( ' ) .  K iss inger  dese ja  a fas tar
-  se  necessár io  pe la  fo rÇa das  ar -
mas -  o  MPLA t rp ro-Sov ié t i co , ,  dos
caminhos  do  poder .  No en tan to ,  a
maior ia  dos  seus  co laboradores  c io
Departamento de Ëstado e dos Se-
nadores  -  par t idár ios  de  uma so lu -
ção d ip lomát ica  -  opõe-se  à  aven-
tu ra .

Que tazer?  K iss inger  encônt rou  a
respos ta :  a  Repúb l ica  su l -a f r i cana e
um país  . .amigou cu jos  in te resses
estratégicos nessa zona de te,rpes-
tade que é a Áfr ica Austral  não sã.o
mui to  d i fe ren tes  dos  Es tados  ' r . rn idos .

Uma in te rvenção su l -a f r i ca Í ìâ  r rd isc re-
1 3 u ,  a p o i a d a  p e l a  C I A  e  ( c a u c i o n a d a ) '
pe los  amoderados , r  a f r i canos  da  OUA,
ser ia  su f ic ien te  para  r ,e l im inar ' ,  o
abcesso iomunista -  ls is-sg o h4Pt-A
-  em Ango la .

A  operação não é  s imp les ,  K iss in -
ger  es tá  bem in fo rmado sobre  a  A f r , -
ca do Sul .  Ele não ignora de forrna
a lguma as  pos ições  do  genera i  Van
der  Bergh (as  re laÇões CIA/BOSS
sáo excelentes,  a crer no que af i rma
a bem in fo rmada nNewsweek,  de  17
d e  M a i o  d e  1 9 7 6 ) .  A s s i m ,  K i s s i n g e r
vai  encarregar o general  Brent Scow-
crof t ,  seu sucessor no Conselho Na-
cional  de SeguranÇa (da Casa Bran-

Jonas Savlmbl, agente Ílél do
lmperlollsmo

O ar t igo que se segue é par te  de uma anál ise do professor  Aquino de Bragança,
Director do Centro de Estudos Afr icanos, sobre o processo de l ibertação de Angola
após o 25 de Abr i l ,  à  luz  das rnanobras de L isboa e das potênc ias imper ia l is tas para
defender ôs seus interesses.

Aquino de Bragança faz inc id i r  a  sua atenção sobre a  t ra jectór ia  de Sav imbi ,
que fo i  u t i l i zado como espião seguro do imper ia l ismo neste processo.  Começando
por  fa lar  dos pr imei roó passos de Sav imbi ,  logo após o 25 de Abr i l  -  contacto  em
28 de Abri l  com um representante português, em Moxico - o autor mostra-nos como
lentamente este  fantoche fo i  ganhando audiênc ia  ent re  a  minor ia  branca angolana,
cujos interesses estavam seriamente ameaçados pelo creõcimento da verdadeira luta
de l ibertação e viram-se desamparados com o 25 de Abri l :

Depois de 25 de Abri l ,  ao mesmo tempo que o governo de Lisboa, procurava
promover  Sav imbi ,  a  burgues ia  co lon ia l  encarava este  fantoche como <<sábío> que,
va i  dar  so lução ao seu prob lema.  Sav imbi  renunc ia ,  nesta a l tura ,  àqu i lo  que e le  chamava
de <marÍ ismo anti-revisionista)) e começa a defender a chamada <<autodeterminação
e descolonização progressiva>>.

Apesar de um certo apoio conquistado por este na parte do sul do país, a sua
al iança com as forças favoráve is  ao co lon ia l ismo por tuguês e ao imper ia l ismo desa-
creditou-o entÍe o Povo e os dir igentes aÍr icanos mais lúcidos.

É neste processo que a Rfr ica do Sul, apoiada pelas forças imperíal istas, encara
uma intervenção como solução. Savimbi é protegido pelos sul-afr icanos que (tratam
de l impar o terreno para sir>.

Aquino de Bragança faz uma análise a esta situação até à intervenção sul-
-afrícana, que soÍreu uúa irrepgrável derrota. O texto que se segue, como dissemos,
é parte dessa análise. Extraídci do segundo número da revista semestral <Estudos
Moçamb icanos ) )  e l a  f a l a  pa r t i cu la rmen te  do  p rocesso  de  i n te r venção  su l -a f r i cana
a Angola :

Ela foi feita há algum tempo e situa-se num passado, cuja retrospectiva nos
fornece uma ide ia  substanc iada de como o imper ia l ismo (a  CIA)  fo i  u t i l i zando Sav imbi
para os seus interesses.

Desta uez,  o  reg ime da RSA va i  que não rece iam ver  ins tá lado em
just i f icar  a  sua in tervenção como Luanda -  à  imagem do Moçambique
sendo urn (gêSton destinado a salva- (marxista, de Samora Machel - um
guardar  os t raba lhadores uOvambon govêrno com par t ic ipacão do MPLA.
da barragem, que estar iam aâi r ìêâÇâ'  Enquanto o  Min is t ro  da Defesa,

'doso pe la  guerr i lha da SWAPO. En-  P.  K.  Botha e o  Comandante-em-Che-
tretanto, reafirma oficialmente aos Íe das ForÇas Armadas, o general
novos governantes de L isboa que não Magnus Malan,  não escondem a sua
se intrometerá nos assuntos internos vontade de neutral izar as nbolsasu
de Angola.  (bases) da SWAPO e,n Angola ( ' ) ,

Com efei to,  Pretór ia ainda não de- o general  Hendr ik Van der Bergh -
cidiu se vai ou não intervir mil itar- o poderoso í.patrão,' dos serviços de
mente na questão angolana.. .  segurança (BOSS) e uarqui tectou da

Uma querela surda opõe, no seio polít ica de *détente e diálogorr 3dvo-
do Governo do rapartheidu, os part i -  gada pelo Pr imeiro-Ministro John
dários de uma intervenção directa-aos Vorster - opõe-se àquela política.
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ca), de tomar conta desta questão
delicada.

Os Serviços Secretos israelitas
(Mossaad), bem colocados no inte-
r ior  da pátr ia do aapartheidu, serão
chamados a substituir-se ã ClA, de-
maSiado comprometida com a BOSS,
para efectuarem os necessários ..coÍì-
tactoso. Vorster mostra-se asenSívelr
aos argumentos de Kissinger mas
não está decidido a pôr termo ao de-
bate que opõe o seu Ministro da De-
fesa Botha ao velho general Van der
Bergh.

É nestà altura que surge em cena
o Presidente Mobutu que mantém, há
longa data,  re lações discretas e f ru-
tuosas com Pretoria.

Jonas Savimbi encontrou-se, pouco
antes,  com o Chefe,de Estado zairota
para pedir  um auxí l io consequente
para combater o 

'MPLA, 
que recobrou

forÇas. Mobutu,  decidido já a intervir
no norte angolano com o seu exérci-
to em apoio da FNLA, recomenda-o
aOS SeuS rr  amigOSu Sul-afr iCanOS.

O Presidente da UNITA, que já se
encontrou em Paris (Março de 1975)
com emissár ios .do general  sul-aÍr ica-
no Magnus Malan, deslocar-se-á (em
princípios de Setembro de 1975) a
Ruptu,  c idade fronteir iça da Namíbia.

Nas suas conversações com os co-
laboradores próximos do Pr imeiro-
-Ministro sul-afr icano, Jonas Savimbi
vai  assegurá- los de que uma even-
tual  intervenção sul-afr icana em An-
gola ao lado da FNLA e d4 UNITA,
será apoiada pelos Estados nrnodera-
dosu da OUA, nomeadamente o Zai-
Íê, a Zâmbia e a Costa do Mar-
Í im.  ( ' )

Seguro do apoio que conta rece-
ber dà Áfr ica amoderada)r ,  encoraia-
do  pe lo .poderosor r  Secre tár io  de

Estado americano, Vorster dá luz-
-verde ao seu Ministro da Defesa, pa-
ra este passar à acção directa em
Angola.

A intervenção do Presidente Mobu-
tu junto do Governo sul-.africano para
levar este úl t imo a apoiar a FNLA
e a UNITA tinha sido ..decisiva". (a)

A 23 de Outubro de |  975, uma
coluna motorizada de cerca de | 000
a Í 500 homens vai penetrar no sul
angolano. Uma segunda coluna entra
em acção a 15 de Novembro, coÍn
o  a p o i o  a é r e o  d e  h e l i c ó p t e r o s
nAlouet te  l l l o  e  av iões  uPumao.  Uma
terceira coluna intervém em De'
zembro.

As tropas sul-africanas avançam
.até 700 quilómetros no interior de
Angola e rr l ibertam" vastas zonas pa-
ra aí  instalarem os seus (protegidcs, ;
da UNITA e da FNLA.

No Norte,  " l ibertadou 
pelo exérci-

to zairota,  a FNLA, apoiada por um
grupo de mercenár ios portugueses
avança sobre a capi ta l ,  Luanda.

A l1 de Novembro -  data previs-
ta pelos Acordos de Alvor -  o MPLA
proclama a independência do país e
apela a Cuba social ista,  que sempre
apoiou este movimento.  Fidel  i rá em
seguida organizar uma verdadeira
ponte aérea parê transportar um cor-
po expedicionário de milhares de ho-
mens. Efes irão reÍorçar as FAPLA,
q!.re conseguiram (parar,, os invaso-
res às portas da capi ta l .  Os sul-afr i -
canos são postos em debandada pelo
potencial de fogo dos carros T54 e
mísseis SAM-7 ut i l izados pelos seus
adversários.

Severamente condenado pela opi-
nião públ ica afr icana, rrêsQuecidou
por Kissinger -  gue no entanto se
t inha comprometido em associar-se
a esta svsn[s16 - Vorster decide,
em pr incípios de Março de 1976, ret i -
rar as suas tropas de Angola. Entre-
tanto crit icara vigorosamente os
rrS€uSD al iados americanos pela sua
passividade e ..derrotismor', comple-
xo herdado da derrota no Vietname
(u).  Simultaneamente,  a UNITA e a
FNLA sofrem uma derrocada comple-
ta e praticamente desaparecem
Savimbi e seu estado-maior refugiam-
-se na Namíbia -  da cena pol í t ica
angolana.

Em 8 de Fevereiro de | 980, decla-
raria Jonas Savimbi numa' entrevista
ao semanário português oO Paísu:
r.Uma guerdlha não pode existir em
Angola, não pode sobreviver apenas'
eDm os apoios externos. É preciso

Holden Roberto,
allado de Savlmbl

que tènha algo de especíÍico, de pró-
prio, de genuínon.

Os sul-afr icanos, entretanto,  têm o
dir igente da UNITA em grande est i -
ma e não irão abandoná-lo.

Jonas Savimbi dispõe ainda de al-
guns recursos: incapazes de deterem
a ofensiva das FAPLA, os dir igente-
da UNIïA, que se t inham consegui-
do implantar dos altos planaltos, exor-
tam as populações da zona a aban-
donar os seus lugares.  Assim, mi lha-
res de camponeses engajam-se na
guerri lha das Ílorestas pouco aces-
síveis,  aguardando um eventual  re-
gresso dos seus l íderes.  Savimbi dis-
põe no local  de um campo de mano-
bra não negl igenciávef ,  tanto mais
que fez passar pelas armas os ,rassi-
mi ladoso Ovibundu, suspei tos de sim-
pat ias com o MPLA.

Será ele c^paz de enquadrar os
camponeses, concedendo-lhes um no-
vo sopro polít ico? Poderá ele deses-
tabi l izar o regime amaxistao angola-
no? Servirá ele, f inalmente, de instru-
mento para a criação de um Estado'
-tampão no Sul para travar a SWA-
PO? Eis as perguntas que se fazem
e que corresPondem a outros tantos
projectos dos senhores do (apar-

the id  n .
Pretória já instalou no sul da Na-

míbia campôs de treino ,,Ondgngwa,
Changwera, Kandu) Para os Ovambo
anti-SWAPO: Estes campos vão aco-
lher os refugiados angolanos. Treina-
dos por bficiais sul'africanos, peritos
em contraguerri lha, serão seguida-
mente helitransportados para as anti-
gas zonas de inf luência da UNITA e
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para o território que corre ao longo
do Caminho de Ferro de Benguela.
Muito rapidamente, estes novos ..com-
batentesn da UNITA irão passar à
acção directa contra alvos ditos r,es-
tratégicosn: ataques bombistas asso-
lam o CFB, destroem os circuitos co-
merciais e as culturas alimentares,
nomeadamente nas províncias de
Huambo e Bié.

Paralelamente, estes ..íovos terrç.
ristasn vão servir de aguiasrr às foP-

r'ÇâS sul-africaÍÌas que exercem o "di-reito de perseguiçãon nas zonas fron-
teir iças em busca das bases da
SWAPO.

Savimbi poderá então reivindicar
abr i lhantesrr  v i tór ias:  o CFB deixou
praticamentè de funcionar, tendo per-
dido 20 das suas ZS locornotivas
ul t ramodernas),  (Diesel) .  A produ-
ção afÌmentar, paralisada no que fora
outrora um celeiro do país, deixou de
fornecer os centros urbanos...

Esta actividade de nterrorismo se-
lectivo'r surpreende desagradavelmen-
te o MPLA, que leva tempo a adap-
tar-se à nova situação. Ê. certo que
as FAPLA, melhor equipadas, vão
responder, taco- a taco, às incursões
da contraguerr i lha,  mas é uma upa-
ciente,r  sfensiva pol í t icá -  uma po-
lít ica de promoção e 

'diálogo 
aberto

com as populações, uma pol í t Íca que
exclui  toda e qualquer represál ia étni-
ca -  que vai  assegurar ao MPLA
nova vi tór ia sobre a UNITA.

Em fins de | 979, os camponeses,
refugiados nas Íronteiras, vão regres-
sar massivamente aos seus lares.  Eles
deixaram de acredi tar  na UNITA.

Em pr incípios de 1980, o CFB rei-
nic ia lentamente a sua act iv idade,
transportando os preciosos manganês
zairota e cobre zambiano para o por-
to atlântico do Lobito. As previsões
desta l inha férrea para o ano de | 9g l
são excelentes - 70 000 toneladas
por mês. Em 1982, deverá alcançar
96 000 toneladas por mês quer

dizer, praticamente as 100 000 tn
dos anos 1973174.

Savimbi parece ter perdido o apoio
do nseu, povo. Mas dispõe ainda do
apoio nresidualo das populações do
Sul que lhe permite fazer - a partir
de nbases'  s i tuadas na Namíbia ocu-
pada - insursões e ataques isolados
contra pequenas cidades indeÍesas -
uma espécie de aterror ismo urbanou
contra os mesmos Ovimundu e Ovam-
bo que pretendia defender.

Entre f ins de Julho e meados de
Outubro de 1980, a RSA lançou 22
aQques contra o sul  de Angola.  Os
prejuízos causados por estes raides
ci f ram-se em mais de 40 mi lhões de
l ibras ester l inas.

Que querem os sul-africanos?
- Instalar a UNITA no inter ior  do

país,  antes que se in ic iem as conver-
sações com a SWAPO sobre o Íuturo
da Namíbia conf iou-nos Lúcio
Lara, Secretário-Geral do MPLA.

Quanto tempo irão poder manter
aquela s i tuação?

Com a independênc ia  da  Namib ia ,
que deve estar para breve, a respos-
ta não parece di Í íc i l .

..Se ele' (Savimbi) quer salYar a
pele, aconselho-o a escolher a liber-
dade iunto dos seus cpatrõesu, QuêÍ
dizer, fora da Namíbia.r, Talvez na
Africa do Sul porque é ..diÍíci l"
segundo nos conf idenciou o Presiden-
te Sam Nujoma -  d ist inguir  os . .ban-
didos da UNITA das forças de ocu-
pação do nosso país".

( l )  J .  H .  P .  S e r f o n t e i n ,  n o  s e u  i m p o r i a n l e  l i v r o ,

N a m í b i a ? .  F o k u s  S u i d  P u b l i s h e r s ,  1 9 7 ó .  N e s ï a  o b r a

o  a u t o r  r e v e l a  p e l a  p r i m e i r a  v e z  o s  o n Ì e c e d e n ï e s

e  o s  b a s t i d o r e s  d o  c o n f l i i o  q u e  o p ô s  B o Í h a  a  V a n

d e r  B e r g h .

( 2 )  R e v i s Í a  n o r f e - a m e r i c a n a  T í m c  d e  2 2  d e  J a -

n e i r o  d e  1 9 7 ó .

( 3 )  R e v e l a ç õ e s  { e i Ì o s  a o  j o r n a l  < r a f r i k a n e r >  p r ó -

. g o v e r n a m e n Ì a l  R a p p o r Í ;  a  l 5  d e  F e v e r e i r o  d e  1 9 7 ó .

( 4 )  F r a n z  W i l h e l m  H e i m e r ,  D e c o l o n i z a f i o n  e ï

l é q i i ì m i Ì é  p o l í t i q u e  e n  A n g o l a ,  R e v u e  F r a n ç a i s e

d ' É t u d e s  P o l i t i q u e s ,  n . o  1 2 6 .  J u n h o  d e  1 9 7 6 ,  p á . 6 5 .

{ 5 )  J o r n a l  s u l - a f r i c a n o  S t a r ,  d e  6  d c  J a n c i r o

Ce 1976.

Mercenôrlo
sul-afrlcgno
falando à InÍormagão
depols de capturado
pelas forças angolsnts


